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Capítulo 1


Conceitos metodológicos da educação não presencial


  




  Educação presencial. Educação a distância. Educação híbrida. Ensino remoto. Quantos nomes diferentes para o mesmo processo de aprender! Neste capítulo, buscaremos compreender conceitos aplicados à educação não presencial, incluindo alguns desses termos e outros que nos ajudarão a formar um panorama mais amplo sobre as diferentes formas de ensino-aprendizagem na atualidade.




  O mundo mudou. A cada dia, os desenvolvimentos científicos e tecnológicos nos apresentam novas formas de trabalhar, de consumir, de produzir, de interagir, de participar. Também na educação, novas formas de aprender e ensinar vêm sendo incorporadas às ações tradicionais. E é esse o tema deste capítulo.




  1 Educação presencial e educação a distância




  Todos nós conhecemos por experiência própria a educação presencial, em que as pessoas que querem ou precisam aprender e aquelas que apoiam a aprendizagem se reúnem no mesmo espaço físico e no mesmo horário. Essa é a modalidade utilizada há décadas para formar as gerações mais novas e que até hoje é praticada nas escolas, nas universidades, na formação de professores, na educação profissional e em muitos cursos livres. Mas não é a única forma de aprender e ensinar.




  Na educação a distância (EAD), que não é tão recente assim, existe uma separação espacial e temporal entre quem aprende e quem ensina. A maior parte da comunicação entre o professor e os alunos é feita indiretamente, com a ajuda de mídias e tecnologias. É o caso, por exemplo, do ensino por correspondência, cujas raízes remontam aos anos 1720 e que evoluiu para cursos acessados por meio de computadores pessoais, telefones celulares e outros dispositivos móveis.




  Embora possa ocorrer uma separação espacial e temporal entre quem aprende e quem ensina, a educação será sempre mediada por artefatos físicos e processos psicológicos. Destaca-se, nesse processo, o papel das tecnologias de informação e comunicação (TICs) para superar a separação física entre professor e aluno. Nessa perspectiva, a EAD pode ser definida como:




  

    […] o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do local de ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de instrução, comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e administrativas especiais. (MOORE; KEARSLEY, 2007, p. 2)


  




  Desmond Keegan (apud MARTINS, 2020) definiu aqueles que passaram a ser considerados os seis principais elementos da EAD:




  

    	a distância entre professor e aluno;




    	a influência de uma organização educacional que planeja e prepara materiais de aprendizagem;




    	o uso de meios técnicos/mídias;




    	a disponibilidade de comunicação bidirecional;




    	a possibilidade de encontros presenciais ocasionais;




    	a oferta de um formato “industrializado” de educação.


  




  Pensando bem, como observa Tori (2017), quando colocamos o aluno e a aprendizagem no centro do processo, em lugar do professor e do ensino, fica mais fácil perceber que a educação nunca se restringiu aos limites físicos da escola ou da universidade tradicional. Estas sempre se utilizaram da aprendizagem “a distância”, ainda que com outras denominações, como “lição de casa” ou “trabalho extraclasse”.




  De outro lado, a distância transacional – teoria formulada por Moore (2002) – se refere a um espaço psicológico e comunicacional que precisa ser transposto entre alunos e professores mesmo em ações presenciais. A distância transacional é influenciada por três variáveis:




  

    	Diálogo – a abertura para a interação, a comunicação e a troca entre as pessoas envolvidas.




    	Estrutura – a rigidez ou a flexibilidade de um projeto de curso em termos de objetivos, estratégias e métodos.




    	Autonomia – a capacidade de regular a própria aprendizagem.


  




  A princípio, a EAD visava formar profissionais que não haviam concluído a escolarização no período regular. Mas, com o passar do tempo e a evolução dos recursos tecnológicos, tornou-se uma opção para democratizar o acesso ao ensino (principalmente ao ensino superior) e para formar pessoas que vivem distante dos centros de ensino.




  Hoje, a educação a distância pode ser oferecida em diferentes formatos. Um exemplo é a chamada educação on-line, que inclui o uso sistemático de hipertextos e redes de comunicação interativa para distribuição de conteúdo educacional e apoio à aprendizagem, sem limitação de tempo ou lugar. Nas palavras de José Manuel Moran (MORAN, 2003, p. 1), pode ser definida como “o conjunto de ações de ensino-aprendizagem que são desenvolvidas através de meios telemáticos, como a Internet, a videoconferência e a teleconferência”. Ela acontece cada vez mais em situações bem amplas e diferentes, da educação infantil até a pós-graduação, dos cursos regulares aos cursos corporativos. Abrange desde cursos totalmente a distância, sem nenhum contato físico, até cursos presenciais com atividades complementares em laboratório ou fora da sala de aula, via internet.




  Assim, a educação on-line não equivale à educação a distância (note que um curso por correspondência é a distância e não é on-line). Sua característica distintiva, seja como um tipo específico de educação a distância, seja como uma forma de complementar a educação presencial, é o uso de redes tecnológicas em apoio à aprendizagem. Por essa razão, também se utiliza a expressão “educação em rede” para referir-se a essa forma de aprender e ensinar (FILATRO, 2019).




  Aqui vale a pena esclarecer outra denominação bastante utilizada no ambiente profissional e corporativo. O chamado e-learning (do inglês “electronic learning”) também é ofertado a distância, mas comporta mediação eletrônica que pode ou não incluir conexão em rede. Um exemplo de e-learning off-line são os pacotes multimídia entregues em CD-ROM, DVD e pen drives, que são configurados para uso individual, independentemente de conexão em rede.




  2 Ensino remoto emergencial




  Com a pandemia da Covid-19, que ocasionou o fechamento de escolas e instituições de ensino de todas as naturezas, o termo “ensino remoto” tornou-se corriqueiro. Professores e alunos, de suas residências, passaram a interagir, em tempo real, por meio de sistemas de conferência baseados na web. Docentes tiveram de se familiarizar não só com câmeras e microfones digitais, mas também com o planejamento e a mediação de atividades de aprendizagem a distância. E estudantes precisaram assumir a responsabilidade de regular sua própria aprendizagem, mantendo a motivação e a disciplina, que antes eram, em alguma medida, reforçadas por um professor presencial.




  De fato, como afirma Martins (2020), a pandemia jogou por terra todas as barreiras, inclusive legais, que separavam o sistema educacional em presencial e a distância. E a expectativa é de que, no paradigma educacional pós-Covid-19, a divisão entre educação a distância e educação presencial perca totalmente o significado e o “novo normal” seja a educação híbrida, ou aquela mediada por recursos educacionais digitais.




  3 Educação híbrida




  Se, de um lado, a educação convencional sempre lançou mão de atividades não presenciais, de outro, tornou-se cada vez mais comum a rea­lização de encontros presenciais em cursos considerados “a distância”.




  Aos poucos, os recursos e as técnicas destinados inicialmente à educação a distância começaram a ser aplicados na educação convencional. E, com a explosão do ensino remoto emergencial, educadores e aprendizes puderam vivenciar na prática como as tecnologias interativas podem aumentar a sensação de proximidade.




  Alguns anos antes da imposição do ensino remoto, já se delineava uma integração entre os sistemas de educação presencial e a distância, rumo à educação híbrida, como mostra a figura 1.






  

Figura 1 – Integração dos sistemas de educação a distância e presencial rumo à educação híbrida
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          Fonte: adaptado de Tori (2017).

        

      


    

  




  De maneira mais sistematizada, a educação híbrida, alternativamente chamada de ensino semipresencial, aprendizagem mista, aprendizagem combinada (em inglês, blended/mixed learning) e até mesmo aprendizagem bimodal, combina elementos das duas modalidades.




  Valente (2014) define a educação híbrida como um programa de educação formal que mescla momentos em que o aluno estuda os conteúdos e as instruções usando recursos on-line e outros em que o ensino ocorre em uma sala de aula, de modo que o aluno pode interagir com os colegas e com o professor. Na parte realizada on-line, o aluno dispõe de meios para controlar quando, onde, como e com quem vai estudar. Na parte presencial, ele conta com o apoio de um professor e interage com os demais alunos.




  Conforme estudos de Staker e Horn (2012), quatro modelos caracterizam a maioria dos programas híbridos, especialmente no ensino superior, como mostra a figura a seguir.




  

    Figura 2 – Modelos de aprendizagem híbrida
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    Fonte: Staker e Horn (2012).


  




  O modelo de rodízio consiste em proporcionar ao aluno a chance de alternar ou circular por diferentes modalidades de aprendizagem. Esse modelo está dividido em quatro subgrupos:




  

    	
Rodízio de estações: o aluno circula, dentro de uma mesma sala de aula, por diferentes estações (por exemplo, uma estação de aprendizagem on-line, outra de desenvolvimento de projeto em grupo, outra de interação direta com o professor para esclarecimento de dúvidas).




    	
Rodízio entre laboratórios: o aluno circula por diferentes espaços dentro da escola ou do câmpus, especialmente entre o laboratório no qual ele realiza atividades on-line e laboratórios para o desenvolvimento de práticas específicas.




    	
Rodízio individual: o aluno circula entre diferentes modalidades de aprendizagem, de acordo com horários prefixados para as atividades.




    	
Sala de aula invertida (flipped classroom): os conteúdos são estudados on-line antes de o aluno frequentar a sala de aula, que agora passa a ser o local para aprendizagem ativa, com perguntas, resolução de problemas, projetos, discussão em grupo, experiências em laboratório, etc. É o inverso do que acontece no ensino tradicional, centrado em aulas presenciais expositivas, com atividades práticas fora da sala de aula.



    

[image: Ícone] NA PRÁTICA 


Um exemplo de sala de aula invertida é o método peer instruction (PI), desenvolvido pelo professor Eric Mazur, da Universidade de Harvard. Consiste em disponibilizar material de apoio de modo que os alunos possam estudar os conteúdos antes de frequentarem a sala de aula. Com base no material estudado, eles respondem a um conjunto de questões, via um learning management system (LMS) ou outro sistema digital para registro das respostas.




      O professor verifica antecipadamente no sistema as questões mais problemáticas e que devem ser trabalhadas em sala de aula. Durante a aula, as discussões são intercaladas com testes destinados a expor as dificuldades encontradas pelos alunos. Esses testes são respondidos de forma interativa (por exemplo, usando clickers[1] de resposta), de modo que a classe e o professor possam acompanhar o nível de compreensão dos conceitos em discussão.




      Antes de responder ao teste, os alunos têm alguns minutos para pensar sobre a questão e formular suas próprias respostas. Dependendo da resposta, se uma grande parte da classe (geralmente entre 30% e 70%) responde incorretamente, os alunos devem discutir a questão em pequenos grupos na tentativa de chegar a um consenso, enquanto o professor circula pela classe para promover discussões produtivas.




      Após essa discussão, os alunos respondem à questão conceitual novamente. O instrutor dá feedback, explica a resposta correta e complementa com questões relacionadas quando necessário. O ciclo, que dura tipicamente de 13 a 15 minutos, se encerra e é então repetido com outro tema de estudo (VALENTE, 2014).




      

        




        


      


    




  




  No modelo flex, a âncora do processo de ensino-aprendizagem são os conteúdos que o aluno trabalha on-line. A parte flexível e adaptável corresponde ao tipo de suporte que os alunos recebem na sala de aula presencial, seja da parte de um professor certificado, seja da parte de um monitor que auxilia os alunos em suas necessidades individuais ou em atividades em grupo.




  Já o modelo à la carte corresponde ao cenário no qual o aluno opta por realizar uma ou mais disciplinas totalmente on-line para complementar as disciplinas presenciais. Ocorre, por exemplo, quando a grade curricular oferecida presencialmente não dispõe de disciplinas de interesse do aluno e ele opta por cursar aquelas que são oferecidas on-line.




  Por fim, no modelo virtual enriquecido, a ênfase está nas disciplinas que o aluno realiza on-line, com o acréscimo das atividades que ele pode realizar presencialmente, como vivências práticas, experiências em laboratórios ou outras atividades de estudo. Esse modelo difere do blended pelo fato de a maior parte do ensino acontecer on-line, complementado com algumas poucas atividades presenciais.




  Como é possível notar, são muitas e diversas as possibilidades de educação não presencial. E, embora ainda não seja possível substituir perfeitamente os encontros face a face ou as experiências de manipulação direta de um objeto de estudo, tecnologias como webconferências, chats, objetos de realidade aumentada e virtual, objetos holográficos, entre outras, conseguem minimizar substancialmente os efeitos da distância na aprendizagem. E, mais importante, têm o potencial de apoiar a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de competências de maneira mais interativa, imersiva e analítica, espelhando práticas digitais que vêm transformando o modo de vida da sociedade contemporânea.




  Considerações finais




  Neste capítulo você teve a oportunidade de refletir sobre vários conceitos relacionados à educação não presencial e acompanhar a evolução das formas de aprender e ensinar ao longo do tempo. Muitas mudanças se devem a inovações tecnológicas, mas também a inovações metodológicas decorrentes de estudos sobre como as pessoas aprendem.




  Como educadores, temos o imenso desafio de apoiar a aprendizagem de crianças, jovens e adultos, planejando e mediando uma experiência de proximidade e significado. Conhecer as várias maneiras possíveis de aprender hoje é um caminho para aprimorar a atuação docente e, no final das contas, caminhar em direção a padrões de qualidade que tanto almejamos para a educação brasileira.
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